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omo se fosse hoje, Leon Den-
nis, no livro Depois da Morte,
(1ª, parte, Cap. 8, em 1876),
escreveu...

“A hora presente é de crise e de re-
novação. O mundo está em fermenta-

ção, a corrupção se acresce, a noite es-
tende-se, o perigo é grande, mas, por
detrás da sombra, vemos a luz, por de-
trás do perigo, a salvação. Uma socie-
dade não pode perecer. Se traz em si
elementos de decomposição, também
possui germes de transformação e de
ressurgimento. A decomposição anun-
cia a morte, mas também precede o
renascimento. Pode ser o prelúdio
duma outra vida.

De onde virão a luz, a salvação, o
reergui mento?

Da Igreja, não; porque ela é impo-
tente para regenerar o Espírito huma-
no.

Da Ciência também não, pois esta
não se preocupa com os caracteres,
nem com as consciências, mas tão-só
com o que fere os sentidos; e tudo o
que faz grandes os corações, fortes as
sociedades, a dedicação, a virtude, a
paixão do bem, não podem apreciar-se
pelos sentidos.

Para levantar o nível moral, para
deter a dupla corrente da superstição
e do cepticismo, que arrastam igual-
mente à esterilidade, é preciso uma
nova concepção do mundo e da vida

que, apoiando-se no estudo da Natu-
reza e da consciência, na observação
dos fatos, nos princípios da razão, fixe
o alvo da existência e regule a nossa
marcha para adiante. O que é preciso é
um ensino do qual se deduza um incen-
tivo de aperfeiçoamento, uma sanção
moral e uma certeza para o futuro.

Ora, essa concepção e esse ensino
existem já e vulgarizam-se todos os
dias. Por entre as disputas e as divaga-
ções das escolas, uma voz fez-se ouvir:
a voz solene dos mortos. Ergueram-se,
do outro lado do túmulo, mais vivos do
que nunca, e, perante suas instruções,
descerrou-se o véu que nos ocultava a
vida futura. O ensino que nos dão vem
reconciliar todos os sistemas inimigos,
fazendo brotar uma chama nova dos
escombros, das cinzas do passado.

Na filosofia dos Espíritos encontra-
mos a doutrina oculta que abrange to-
das as idades. Ela faz reviver esta dou-

trina debaixo das maiores e
das mais puras formas. Reúne
os destroços esparsos, cimen-
tam-nos com uma forte arga-
massa para reconstituir um
monumento grandioso, capaz
de abrigar todos os povos, to-
das as civilizações. Para asse-
gurar a sua duração, assenta-
o sobre a rocha da experiên-
cia direta do fato, que se re-
nova sem cessar. E, graças a
ela, eis que se desenrola aos

olhos de todos, na espiral infinita dos
tempos, o drama imenso da vida imor-
tal, com as existências inumeráveis e os
progressos incessantes que reserva a
cada um de nós na escala colossal dos
mundos.

Tal doutrina poderá transformar
povos e sociedades, levando claridades
a toda parte onde for noite, fazendo
fundir ao seu calor o gelo e o egoísmo
que houver nas almas, revelando a to-
dos os homens as leis sublimes que os
unem nos laços de uma estreita, de
uma eterna solidariedade. Estabelece-
rá conciliação com a paz e a harmonia.
Por ela aprenderemos a agir com um
mesmo espírito e um mesmo coração.
E a Humanidade, consciente de sua for-
ça, caminhará com passo mais firme
para os seus magnificentes destinos.”

Esta doutrina é o Espiritismo, e ela
será o que dela fizermos em nossas ta-
refas cotidianas.

21 anos de tradição
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  Notícias da USE

oi realizada em Bebedouro, no
Hotel Plaza Shopping,no perí-
odo de 10 a 12 de fevereiro/
2013 a 31ª. CONRESPI – Con-

fraternização Regional da Família Espí-
rita, desenvolvendo como Tema Princi-
pal “AS FORÇAS DO BEM”. É uma reali-
zação da USE Regional Ribeirão Preto-
SP, o evento que anualmente
acontece,no período de carnaval, mar-
cando neste ano de 2013 o meio espíri-
ta e social de Bebedouro e da região.

Espíritas de todas as idades compa-
receram para prestigiar o evento, e con-
fraternizar com a família, unindo forças
e ideias ao participar do encontro.

Foram alcançados os objetivos e su-
peradas as expectativas. O número de
participantes superou 400 pessoas, sen-
do que 230 foram de outras cidades.
Para manutenção do evento, foram fei-
tas campanhas financeiras diversas pela
USE Intermunicipal de Bebedouro, con-
tribuições das USE´s que formam a re-
gião, além dos investimentos dos parti-
cipantes para hospedagem, alimenta-
ção, além das demais despesas.

De um modo geral os participantes
interessados em assuntos de ordem es-
piritual contribuíram com entusiasmo e
boa vontade, vivenciando momentos
agradáveis e de bom nível. Pela primei-
ra vez o evento regional foi realizado
com hospedagem em rede hoteleira,
dos participantes de outras cidades,
mais de cento e cinqüenta pessoas fica-
ram no Hotel Plaza e Hotel Real Palace.

O encontro ofereceu a oportunida-
de de estreitar os laços de amizade, tra-
balho e estudo. Bom planejamento,
união e parceria foram fundamentais
para o êxito da empreitada.

Seminários e conferências
Da programação constaram os semi-

nários de Izaias Claro, com os temas “O
reino e Jesus” e “O bem e o mal”; pales-
tras de Eliseu Florentino da Mota Junior
que discorreu sobre “Na
era da transição: Traba-
lho, Solidariedade e Tole-
rância” e “Espiritismo e
Justiça no terceiro milê-
nio”; palestras de Agnal-
do Paviani com os temas
“A força construtiva do
bom humor na vida coti-
diana” e “Aprendendo a
viver com sabedoria”;
palestra de EdevanirPre-
videllisobre “Felicidade,
reflexos do auto conhe-
cimento”; trabalho de

Luiz Cláudio da Silva desenvolvendo  ati-
vidade sobre “O Evangelho no Lar e no
Coração”; palestra de Eurico Medeiros
Junior som o tema “A ciência do bem es-
tar”. Todas as apresentações foram se-
guidas por movimentados debates,
onde os expositores tiveram oportuni-
dade de responder a perguntas e inte-
ragir com o público.

Oficinas das Use´s da região
Trabalhadores das Use´s que com-

põem a região realizaram oficinasmovi-
mentadas nas salas de estudos do CA-
ECC. Assim, foram vivenciadas ativida-
des sobre “Liderança Servidora”, “A nova
geração”, “Liberdade – Igualdade – Fra-
ternidade”. A USE de Barretos ocupou
uma das noites para a apresentação da
peça teatral “Entre a terra e o céu”, quan-
do o Grupo teatral André Luiz brindou a
platéia com desempenho muito elogia-
do.

Complementando a programação a
gincana, a Conrespi Infantil cuidadosa-
mente preparada, além dos instantes de
alimentação, lanches erefeições, movi-
mentados com apresentações musicais.

Presenças
Todas as USE´s da área estiveram pre-

sentes, também cidades fora da região:
Araçatuba (1), Araraquara (22), Barretos
(34), Bebedouro (164), Birigui (1), Cata-
lão (GO), 3, Catanduva (3), Franca (1),
Igarapava (3), Ipuã (25), Itanhaem (1) Itu-
verava (3), Jaboticabal (10), José Boni-
fácio (2), Luiz Antônio (8), Marcondésia
(2), Marília (1), Matão (8), Monte Azul
Paulista (2), Olímpia (2(), Orlândia (7),
Paraíso (1), Pitangueiras (18), Ribeirão
Preto (19), Santa Rita do Passa Quatro
(13), Santos (3), São Carlos (10), São Pau-
lo (12), Severinia (2), Taíuva (2), Terra
Roxa (1) e Votuporanga (1).

Perto de 60 crianças e adolescentes
acompanharam a Conrespinha; acima
de 50 anos, fizeram a inscrição e partici-

U.S.E. - Ribeirão Preto
CONVITE - CONVOCAÇÃO

Convidamos os Presidentes das casas unidas de Ribeirão Preto, acompa-
nhados de um assessor da área de atendimento espiritual no centro espírita,
para reunião a ser realizada no dia 10 de março, domingo, das 9 às 12 horas, no
Centro Espírita Apóstolo Pedro, Rua Jorge Velho, 59, na Vila Tibério, próximo à
Estação Rodoviária. A atividade será realizada em conjunto com a Comissão
Executiva, sendo também convidados todos os interessados na agenda do even-
to.

O assunto a ser tratado é o “Atendimento Espiritual no Centro Espírita”.
Fazem parte desta área os temas: Recepção, Atendimento fraterno pelo diálo-
go, Atividade de explanação do Evangelho à luz da Doutrina Espírita, Atendi-
mento pelo Passe, Irradiação, Atividade de Evangelhono Lar e no Coração e a
sua implantação.

A reunião será conduzida por Gracinda (diretora da área) e Balieiro (coor-
denador da Use) e a facilitadora do trabalho será Leda Marques Bighetti.

Há relevância no assunto. É sumamente importante. Assim, caso haja im-
possibilidade de atendimento do convite pelo presidente ou assessor da área,
solicitamos gentilmente a presença de representante da sua casa espírita. Cer-
tos da atenção e participação agradecemos com votos de luz e paz!

Comissão Executiva - USE I Ribeirão Preto

param do evento 120 pessoas. Todas as
inscrições tiveram o respaldo de suas
casas espíritas; 66 participantes não de-
clinaram a idade, apenas dia e mês do
nascimento.

Reunião da Regional
No ambiente da Conrespi foi realiza-

da a reunião da Regional de Ribeirão
Preto, onde análise inicial do movimen-
to foi feita, com pontos positivos e ne-
gativos sendo colocados. Houve a ma-
nifestação positiva de todos em relação
à estrutura e organização da Conrespi.
A próxima, 32ª. Conrespi será realizada
em Araraquara, no carnaval do ano de
2014, sob os auspícios da USE Intermu-
nicipal de Araraquara.

Nesta reunião foi estabelecido o ca-
lendário anual de reuniões da USE Regi-
onal de Ribeirão Preto.

Considerações finais
A Comissão Organizadora da

31ª.Conrespi (Bebedouro 2013) distri-
buiu o seguinte comunicado, que aqui

registramos com o nosso aplauso e re-
conhecimento aos companheiros de
Bebedouro, capitaneados pelo incansá-
vel Edmir Garcia e pela querida Patrícia:
“O compromisso do envolvimento, de-
senvolvimento e integração da região na
CONRESPI deve ser uma constante, com
o objetivo do aperfeiçoamento de idei-
as e abertura de espaço para compre-
ensão através da vivência e do estudo
da Doutrina Espírita. Foram oferecidas
salas de estudos e auditório de palestras,
além de diversas apresentações artísti-
cas e um espaço especial para as 60 cri-
anças e jovens.

O movimento Espírita da nossa re-
gião é beneficiado por este evento onde
tudo foi feito com “Amor”. Estamos mui-
to felizes com o resultado obtido e agra-
decemos a todos, sem exceção, como os
trabalhadores que nos ajudaram, os pa-
lestrantes, as apresentações musicais/
teatrais, os voluntários que comparece-
ram no evento e aos que foram assistir
e prestigiar. A todos, o nosso muito obri-
gado.”

31ª CONRESPI realizada com sucesso em Bebedouro

EDEVANIR PREVIDELLI

F

ELIZEU FLORENTINO
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oi realizada no dia 9 de feve-
reiro, sábado, das 15 às 18 ho-
ras, reunião de trabalho da
Comissão Executiva, com Pre-

sidentes, e seus Assessores, das Casas
Espíritas Unidas à USE Intermunicipal
de Ribeirão Preto e Expositores da USE
RP, na sede do Centro Espírita Apósto-
lo Pedro, localizado à rua Jorge Velho,
59, Vila Tibério, em Ribeirão Preto. O
objetivo da reunião foi o encontro dos
presidentes das casas com os exposito-
res da USE, o lançamento do Plano de
Trabalho para o movimento Espírita
Brasileiro para o qüinqüênio 2013/
2017, ponderações sobre a campanha
“Assim é o Centro Espírita: acolhe, con-
sola, esclarece e orienta”, projetos
oriundos do Conselho Federativo Naci-
onal da FEB.

A reunião foi iniciada com José An-
tônio Luiz Balieiro apresentando re-
flexões sobre o movimento espírita
brasileiro, mostrando o momento
que passamos, onde a responsabili-
dade das pessoas requer zelo e cui-
dado para com os princípios básicos
da Doutrina Espírita. Na sequência,
MerhySeba fez a apresentação do tra-
balho “União, Unificação e Evange-
lho”, exaltando o caminho percorrido
pelo Espiritismo desde a codificação
de Allan Kardec, detalhando a atuali-
dade, enaltecendo a importância do
preparo de trabalhadores para manu-
tenção da continuidade da difusão e
divulgação da doutrina. Merhy discor-

reu detalhadamente sobre a impor-
tância das casas espíritas espalhadas
pelo país, todas importantes para o
trabalho, independente de sua loca-
lização ou tamanho, e de como as
pessoas têm papel de relevância na
organização do movimento.

Coube a Mário Gonçalves Filho, no
contexto do tema, falar sobre a área de
Estudo na Casa Espírita, valorizando a
ação das casas neste setor, ainda con-
clamado a todos para a montagem de
grupos de estudo e de equipes que
movimentem as casas para o esclareci-
mento dos frequentadores. Na sequên-
cia, falou sobre o ESDE, Estudo Sistema-
tizado da Doutrina Espírita, ação im-
plantada há oito anos em Ribeirão Pre-
to e região e que já alcança boa parte
do Estado de São Paulo, a partir de im-
pulso dado pela USE RP. Ofereceu dado
estatísticos sobre o trabalho mostran-
do a sua evolução e falou dos novos
grupos que iniciam atividades neste
ano de 2013. Inquirido pelos partici-
pantes prestou várias informações so-
bre o ESDE.

Plano de Trabalho 2013/2017
O plano tem a sua origem no CFN

da FEB (Conselho Federativo Nacional
da Federação Espírita Brasileira), tem
a participação de todas as federativas
estaduais brasileiras, nele estão defi-
nidos as diretrizes, os objetivos e as
sugestões de projetos para o seu de-
senvolvimento. O plano passa por

Prestando contas...
Março é tempo de preparar os do-

cumentos legais para encaminhar a
“Declaração de Informações Econômi-
co Fiscais da Pessoa Jurídica Declara-
ção do Imposto de renda das pessoas
jurídicas (DIPJ)”.

Quem está obrigado a apresentar
Declaração de Informações Econômico
Fiscais da Pessoa Jurídica (DIPJ)?

Todas as pessoas jurídicas de direi-
to privado domiciliadas no País, regis-
tradas ou não, sejam quais forem seus
fins e nacionalidade, inclusive as a elas
equiparadas... Incluem se as institui-

ções imunes e isentas,
Que pessoas jurídicas estão desobri-

gadas de apresentar a DIPJ
Estão desobrigadas de apresentar a

DIPJ:
I   as pessoas jurídicas optantes pelo

Regime (Simples Nacional), por esta-
rem obrigadas à apresentação de De-
claração Anual do Simples Nacional
DASN;

II   as pessoas jurídicas inativas, por
estarem obrigadas à apresentação da-
Declaração de Inatividade;

III   os órgãos públicos, as autarqui-
as e as fundações públicas.

As associações sem fins lucrativos,
CENTROS ESPÍRITAS, igrejas e partidos
políticos deverão apresentar a DIPJ,
tendo em vista serem consideradas en-
tidades isentas ou imunes?

U.S.E. RP - Reunião de Trabalho com Presidentes das Casas Espíritas
avaliação dos órgãos de unificação
que orientam as suas diversas etapas
e se utiliza do referencial doutrinário
contido nas obras da Codificação Es-
pírita. São suas diretrizes de ação: 1.
A difusão da Doutrina Espírita; 2. A
preservação da unidade dos princípi-
os doutrinários; 3. A Comunicação
Social Espírita; 4. A adequação dos
centros espíritas para o atendimento
de suas finalidades; 5. A multiplica-
ção dos centros espíritas; 6. A União
dos Espíritas e a Unificação do Movi-
mento Espírita; 7. A capacitação do
trabalhador espírita; 8. A participação
na sociedade.

O plano está inserido como encarte
no Reformador de fevereiro/2013, e
unidades foram distribuídas na reunião
às casas presentes.

Ações de acolhimento
Na reunião foi relembrada e mo-

tivada a campanha que cuida das
ações de acolhimento, consolo, es-
clarecimento e orientação na casa
espírita. Merhy, Balieiro e Mário,
com a cooperação dos dirigentes
presentes, detalharam as responsa-
bilidades, remetendo a todos aos li-
vros que orientam as nossas ativi-
dades, principalmente o orientação
ao Centro Espírita. Cartazete do ta-
manho pôster foi oferecido às casas,
para marcar as ações de acolhimen-
to, agora permanentes, nos núcle-
os espíritas.

Presença significativa
Registramos as presenças nesta reu-

nião de trabalho:
ASSOCIAÇÃO DE COSTURA MEIMEI

(LUÍS e MARISA), ASSOCIAÇÃO ESPIRI-
TA CASAS DE BETÂNIA (JORGE e GUI-
DO), ASSOCIAÇÃO ESPIRITA SEARA DE
AMOR (EVA e IONISIO), CENTRO ESPI-
RITA AMOR E CARIDADE (NEIDE e OS-
CAR), CENTRO ESPIRITA AMOR E CARI-
DADE, JESUS E MARIA (Joaquim), CEN-
TRO ESPIRITA BATUIRA (GRACINDA),
CENTRO ESPIRITA FRANCISCO DE ASSIS
- CRAVINHOS (PACCIULIO), CENTRO
ESPIRITA PAI JACOB DOS SANTOS (ED-
NIR e ANTONIO  CARLOS), CENTRO ES-
PIRITA SANTO AGOSTINHO (JURACI),
DISKARDEC (CARLOS),

SANATORIO ESPÍRITA VICENTE DE
PAULO (GERALDO e LUIS ANTONIO),
SOCIEDADE BENEFICENTE MILTON
MATTOS (NEUSA), SOCIEDADE ESPIRI-
TA ALLAN KARDEC (ANDRÉ BORDINI),
SOCIEDADE ESPIRITA ANJO ISMAEL
(JOÃO e ONDINA), SOCIEDADE ESPIRI-
TA BENEDITO ROSA DE JESUS (NEIRE),
SOCIEDADE ESPÍRITA CÁRITAS (MURI-
LO E LUCIA), SOCIEDADE ESPIRITA JOA-
NA D´ARC (ANDRADE), SOCIEDADE ES-
PÍRITA MARIANO NASCIMENTO (PAU-
LA), SOCIEDADE ESPÍRITA NOSSO LAR
(FERNANDO), SOCIEDADE ESPIRITA
OBREIROS DO BEM (JOSÉ ARGEMIRO),
SOCIEDADE ESPIRITA PEQUENINOS DE
JESUS (SILVIA E LEIA), UNIFICAÇÃO
KARDECISTA (MARCOS ANDRÉ), GRU-
PO ESPÍRITA PEREGRINO FRANCISCO
DE ASSIS(ALENCAR).  

F

Todas as entidades consideradas
como imunes e isentas estão obrigadas
a apresentação da DIPJ.

Declaração da Pessoa Jurídica Inativa
A partir de quando existe a obriga-

toriedade de apresentar a declaração-
simplificada pela pessoa jurídica inati-
va?

A partir do exercício subsequente
àquele em que for constituída, a pes-
soa jurídica deve apresentar declara-
çãosimplificada, enquanto se mantiver
na condição de inativa.

Qual o conceito de inatividade ado-
tado pela legislação tributária que obri-
ga aapresentação da declaração simpli-
ficada?

Considera se pessoa jurídica inativa
aquela que NÃO tenha efetuado qual-
quer atividadeoperacional, nãoopera-
cional, patrimonial ou financeira, inclu-
sive aplicação no mercado financeiroou
de capitais, durante todo o ano calen-
dário.

Entidades Imunes ou Isentas
do Imposto de Renda

Quais pessoas imunes ao imposto
de renda estão sujeitasà entrega da
DIPJ?

São imunes ao imposto sobre a ren-
da e estão obrigadas a DIPJ:

a) os templos de qualquer culto;
b) os partidos políticos, inclusive

suas fundações, as entidades sindicais
de trabalhadores, as instituições de
educação e as de assistência social, sem
fins lucrativos, desde que observados
os requisitos da Lei.

a) não remunerar, por qualquer for-
ma, seus dirigentes pelos serviços pres-
tados;

b) aplicar integralmente no país seus
recursos na manutenção e desenvolvi-
mento dos seus

objetivos institucionais;
c) manter escrituração completa de

suas receitas e despesas em livros re-
vestidos das formalidades que assegu-
rem a respectiva exatidão;

d) conservar em boa ordem, pelo
prazo de cinco anos, contado da data
da emissão, os documentos que com-
provem a origem de suas receitas e a
efetivação de suas despesas, bem as-
sim a realização de quaisquer outros
atos ou operações que venham a mo-

dificar sua situação patrimonial;
Quais são as entidades isentas pela

finalidade ou objeto?
Consideram se isentas as institui-

ções de caráter filantrópico, recreativo,
cultural e científico e as associações ci-
vis que prestem os serviços para os
quais houverem sido instituídas e os co-
loquem à disposição do grupo de pes-
soas a que se destinam, sem fins lucra-
tivos.

Considera se entidade sem fins lu-
crativos a que não apresente superávit
em suas contas ou, caso o apresente em
determinado exercício, destine referi-
do resultado, integralmente, à manu-
tenção e ao desenvolvimento dos seus
objetivos sociais.

No próximo número deste jornal,
encaminharemos o passo a passo para
que o seu Centro Espírita apresenta a
declaração de renda das pessoas jurí-
dicas.

Convite do Batuíra para o Estudo
Convidamos para as próximas atividades de estudo no Centro Espírita Batuíra
que são as seguintes:
ESTUDO SOBRE O PASSE  dia 23/03/2013 , das 15:00 às 18:00h
ATENDIMENTO FRATERNO início 15/03/13  até 06/12/13, das 19:30 às 21:00h
EXPOSITOR ESPÍRITA         início 15/03/13  até 06/12/13, das 19:30 às 21:00h
EDUCAÇÃO MEDIÚNICA     início 02/04/13,   das 19:30 às 21:00h

O CENTRO ESPÍRITA BATUIRA fica na Rua Rodrigues Alves, 588 - Vila Tibério -
Ribeirão Preto- SP - informações: www.cebatuira.org.br

ORIENTAÇÃO ADMINISTRATIVA AO CENTRO ESPÍRITA
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SOCIEDADE ESPÍRITA
OBREIROS DO BEM

Nova Diretoria
A Sociedade Espírita Obreiros do

Bem, situada à rua Gui Saad Salo-
mão, 880 - Parque Ribeirão Preto, Em
assembléia Geral realizada em 15 de
janeiro de 2013, elegeu  e empossou
sua nova Diretoria, para o biênio
2013/2014, que ficou assim constitu-
ída: Presidente – José Argemiro da
Silvleira – Vice-presidente – Ivone
Balthazar Nardotto; Secretário: Myri-
an Beatriz Pereira Martins; 2) Secre-
tário: Demerval Prado Junior; Tesou-
reiro: Maria Apparecida Ferreira
Adorno da Costa; 2) tesoureira Soraia
Aparecida Gonçalves Dovigues. Con-
selho Fiscal – José Luiz Silvério da
Luz, Marcelo Henrique M. Dovigues
e Terezinha Lúcio Silveira. Suplentes:
Any Marques Porto Linares e Maria
Antônia Delatorre Borges.  

NOVA DIRETORIA
DA CASA DO VOVÔ

Nova Diretoria da Sociedade Espíri-
ta “Cinco de Setembro” - Casa do Vovô
para o biênio 2013/2014,

Sociedade Espírita “Cinco de Setem-
bro” - Casa do Vovô - Diretoria eleita
no dia 12 de dezembro de 2012, em-
possada no dia 1º de janeiro de 2013:
Presidente: Dr. Luiz Gaetani; 
1ºVice-Presidente: José Arlindo Morei-
ra Fonseca; 
2º Vice-Presidente: José Antônio Luiz
Balieiro; 
1ª Secretária: Marcia Rodrigues Alves; 
2ª Secretária: Vera Regina Marçallo-
Gaetani; 
1º Tesoureiro: Luiz prestes de Andra-
de;  
2º Tesoureiro: Eduardo Bologna Soares
de Oliveira; 
Diretora Social: Dalva Rossi Rocha;  
Diretor de Patrimônio: Luís Schiavone
Junior;  
Diretor de Saúde: Eduardo Andery Ab-
bud;  
Diretor de Promoções: Wladimir Hie-
singer Monteiro; 
Diretor de Obras: André Luiz Gaetani;  
Diretor Jurídico:Álvaro da costa Galvão
Junior.
Conselho Fiscal: Luiz AntonioPassini
Rossi; José Argemiro da Silveira;
Luiz Sérgio de Carvalho Rocha, tendo
como 
Suplentes: Nelson Cesar Giacomini;
Ana Claudia ArgentonPuga e Maria
Francisca Pileggi Martinelli.

CASAS DE BETANIA
Nova diretoria das Casas de Betania

eleita no dia 10/01/2013
para o mandato 2013/2015. Jorge

Roberto Pimenta – Presidente, Silvana
Bregge Xavier Veloni - Vice-Presidente
AntonioRaimoVeloni - 1º Secretario ,
Silvia Helena Pimenta  - 2º Secretaria

Otávio Oliveira Lopes - 1º Tesourei-
ro , Rodrigo Torró - 2º Tesoureiro.

O Centro Espírita
Caminhos do Amor
comemora 25 anos

com uma programação
especial

Convidamos a comunidade e você,
leitor amigo, a partilhar conosco uma
série de estudos em comemoração ao
aniversário do Centro que fica na Rua
Francisco Bassotelli, 276, no Quintino
Facci II.
4/3 – 20 horas - Expositor : Felipe Salo-
mão (Franca)Tema: O EvangelhoMúsica:
William de Paula
11/3 – 20 horas - Expositor : Heloisa Pi-
res (São Paulo)Tema: Proposta Espírita-
Violão: Belíssimo e Acordeon José Vi-
cente
18/3 – 20 horas - Expositor : Dr. Eliseu F.
Mota Junior (Franca)Tema: A Lógica do
Livro dos Espíritos Poesia: Roberto Jovi-
no
25/3 – 20 horas - Expositor : José Luis A.
Marchesan(Matão) Tema: AMOR Gaita:
Marchesan
1/4 – 20 horas - Expositor : Atividade a
ser desenvolvida pelo Centro Espírita Ca-
minhos do AmorDueto: Jéssica e Elaine

SOCIEDADE ESPÍRITA
ANJO ISMAEL

Convidamos a todos para o aniver-
sário  de 25 anos de fundação da SO-
CIEDADE ESPÍRITA ‘’ANJO ISMAEL.’’O
evento acontecerá em nossa sede lo-
calizada à rua Alvares de Azevedo,
1551 – Vila Tibério, Ribeirão Preto no
dia 16/03/2013 às 20 horas, com pales-
tra, música, coquetel e muita alegria.
Presidente João Batista Rodrigues

1ºREUNIÃO DA
11º FEIRAMOR DE 2013

CONVIDAMOS A TODOS PARA
PARTICIPAREM DA 1º REUNIÃO DA
FEIRAMOR. COMO É TRADICIONAL,
A REUNIÃO SERÁ REALIZADA NA
SEDE DO SANATÓRIO ESPÍRITA VI-
CENTE DE PAULO, RUA PARÁ 1280,
NO IPIRANGA, NO DIA 30 DE MAR-
ÇO. O HORÁRIO SERÁ DAS 16 ÀS 17
HORAS. COMPAREÇAM E TRAGAM
NOVAS IDÉIAS PARA A REALIZAÇÃO
DESSA TRADICIONAL FEIRA ESPÍRI-
TA DE ARTESANATO”.

mmanuel nos convida sempre
à reflexão e a fazermos esco-
lhas em nossas vidas. O chama-
mento para a Educação é um

dos pontos frequentemente presente
em sua obra, como se observa no tre-
cho a seguir, do livro Fonte Viva: “Educa
e transformarás a irracionalidade em
inteligência, a inteligência em humani-
dade e a humanidade em angelitude.
Educa e edificarás o paraíso na Terra”
(Emmanuel, Fonte Viva, cap. 30).

Emmanuel mostra assim o papel da
Educação para chegarmos a um mun-
do melhor, e mostra que o desenvolvi-
mento da inteligência é caminho para
a humanidade e, posteriormente, an-
gelitude.

Vale a pena destacar que não se tra-
ta de um chamamento apenas voltado
a professores ou educadores, mas a to-
dos, sem distinção. Quando nos depa-
rarmos com uma oportunidade de aju-
dar alguém a aprender, de ensinar, de
coordenar grupos de estudo em nossa
casa espírita, ou algo assim, vamos pen-
sar no chamamento do Mestre, saben-
do que podemos nos preparar para tal
tarefa. Jesus já havia nos dito: “Vós sois
Luz”, mostrando que todos temos con-
dições de aprender e de trabalhar em
sua Seara.

Mas não é possível falar em educa-
ção do outro, sem pensar na educação
de si mesmo, ou autoeducação. Toda a
ação de ensinar carrega uma boa dose
de aprendizado para quem ensina. Re-
conhecer isso é um passo importante
para nosso crescimento espiritual.

Assim, trabalhar na Educação é uma
forma de buscar o autoaperfeiçoamen-
to, pois a oportunidade de aprendiza-
do que se oferece àquele que prepara
um estudo, que planeja uma reunião de
estudo é imensa. Quantos depoimen-

  Educação

Ensinar e aprender:
(Auto) educação

Aprender e ensinar constituem tarefas de cada hora, para que colaboremos

no engrandecimento do tesouro comum de sabedoria e de amor

(Emmanuel, Fonte Viva, cap. 4).

Rua Japurá, 3070 – Fone: 16.3622.4181  Ribeirão Preto – SP
Site: www.casadovovo.com.br  E-mail: casadovovo@casadovovo.com.br

CASA DA AMIZADE
 “SOCIEDADE ESPÍRITA ‘CINCO DE SETEMBRO’

Uma nova opção para a vida do idoso
Apartamentos e Suítes - Convenio com a Medicar

Serviços de Fisioterapia, Terapia Ocupacional, Nutricionista
e Assistência Médica e de Enfermagem

Uma nova opção para a vida do idoso

E
tos já foram feitos exaltando o apren-
dizado que se tem ao preparar uma es-
tudo? Quantos de nós já não tivemos
essa experiência? A insegurança pode
ser deixada de lado, quando reconhe-
cemos que num grupo de estudos, to-
dos se encontram para aprender, e que
isso ocorre de modo mais fácil, quan-
do há colaboração e boa vontade de
todos.

O resultado desse trabalho é, sem
dúvida, o aprendizado de muitos com-
panheiros que estarão conosco nestes
estudos, mas também, e principalmen-
te, para aquele que se dispõe a condu-
zir esse processo. Estará trabalhando
assim para seu autoaperfeiçoamento.
Como diz Emmanuel: “É imprescindível
nos disponhamos a adquirir as qualida-
des mais nobres de inteligência e cora-
ção, sublimando a individualidade im-
perecível. Cultura e santificação, atra-
vés do trabalho e da fraternidade, cons-
tituem dever para todas as criaturas.
Autoaperfeiçoamento é obrigação co-
mum” (Emmanuel, Fonte Viva, cap. 54)

Referências Bibliográficas:

1. Emmanuel, psicografado por Fran-
cisco Cândido Xavier, Fonte Viva, FEB.

MARLENE FAGUNDES
CARVALHO GONÇALVES
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  Artigos

A AJE-SP (Associação Jurídico-Espírita do Estado de SãoPaulo) realiza a suaAs-
sembleia Geral no dia 02 de março, sábado), às 15h, no Centro de Cultura, Docu-
mentação e Pesquisa doEspiritismo - CCDPE-ECM, situado na Alameda dos Guaia-
ses, n. 16, PlanaltoPaulista, São Paulo.

Na ocasião, a entidade presta contas da gestão de 2012, bem como e colhe
sugestões dos presentes para a sua melhoria contínua.

Também acontece a comemoração de 5 anos, com exposição sobre “Brasil
coraçãodo mundo, Pátria do Evangelho” e a AJE-SP: reflexões e perspectivas, por-
Tiago Cintra Essado, presidente da AJE-SP, seguida de confraternização.

Os nossos cumprimentos à AJE, e aos nossos companheiros Tiago Cintra Essa-
do e André Luiz Geia pela efeméride a associação que tantos serviços vem pres-
tando ao movimento espírita.

comum as pessoas se lamenta-
rem, se rebelarem quando sur-
gem as dificuldades, os obstá-
culos da vida; "-- O que eu fiz

para merecer isso ?",  "-- Vem tudo de
uma vez",   "-- Sou azarado, não dou sor-
te", "--Trabalho tanto, me esforço e não
consigo as coisas, outros têm tudo sem
fazer nada", "-- Por que fiquei doente ?"
E vai por ai...Sentem-se e agem como ví-
timas da sorte, do destino.Essa visão, tráz
consigo um questionamento da maior
seriedade, ou seja; Se nos entendermos
como vítimas, estamos colocando em dú-
vida a Providência Divina, pois, em assim
sendo, poderia se concluir que Deus "gos-
ta" mais de uns do que de outros, o que
seria absurdo.Complicado não? A refle-
xão sincera sobre essa importante ques-
tão é essencial para que nos posicione-
mos diante das situações que a vida nos
tráz e possamos encarar as dificuldades,
os obstáculos que surgem, com outros
olhos, com outro tipo de atitude peran-
te a vida.A verdade é que ninguém en-
carna a passeio, ainda estamos em um
mundo de provas e expiações, e todos
nós, antes de recebermos essa preciosa
oportunidade reencarnatória nos com-
prometemos a realizar as tarefas neces-
sárias para nos melhorarmos. Assumimos
compromissos ligados aos nossos débi-
tos em relação às leis divinas. Compro-
missos esses compatíveis com a nossa ca-
pacidade de realização em função do es-
tágio evolutivo que nos encontramos.O
contato com nossa Doutrina Consolado-
ra, através dos ótimos livros que temos a
disposição, das muitas e boas palestras
que os Centros Espíritas nos proporcio-
nam, a conversa fraterna e acolhedora
com nossos Irmãos, os tratamentos, os
passes, etc., trazem compreensão, alen-
to e um magnífico manancial de informa-
ções que nos permitem desenvolver re-
flexões preciosas, as quais certamente

Seja assinante do JORNAL VERDADE E LUZ
Notícias e matérias para estudo e reflexão. Edições mensais. Por apenas R$30,00 por ano,

receba o Jornal no seu endereço e você estará, também, participando da divulgação da
Doutrina Espírita.  Envie – nome e endereço completo (rua, número, CEP e cidade).

Se já é assinante, renove sua assinatura. Veja na etiqueta de endereçamento
o vencimento da assinatura.  Aproveite a oportunidade de participar.

egundo o Espírito da Verdade,
em resposta à questão 522 de
O Livro dos Espíritos, “o pres-
sentimento é o conselho íntimo

e oculto de um Espírito que vos deseja o
bem. É também a intuição da escolha
anterior: é a voz do instinto”.

Na obra introdutória da Codificação
denominada O que é o Espiritismo (Cap.
3, q. 138), Allan Kardec nos ensina que
os pressentimentos “são lembranças va-
gas e intuitivas do que o Espírito apren-
deu nesses momentos de liberdade e,
algumas vezes, advertências ocultas da-
das pelos Espíritos benevolentes”.

       De um modo geral, podemos di-
zer que os pressentimentos são uma vaga
intuição de acontecimentos futuros, que
variam de intensidade de indivíduo para
indivíduo, mas que acorrem em maior ou
menor número com todas as pessoas ao
longo de suas vidas. São fenômenos na-
turais e corriqueiros, que têm por causa
fatos igualmente naturais, como veremos
a seguir.

Antes de se encarnar, o Espírito tem
conhecimento das fases principais da sua
futura existência, ou seja, o gênero de
provas que deverá enfrentar. Quando
estas provas têm um caráter muito signi-

Pressentimentos
ficativo, ele conserva uma espécie de
impressão íntima a que o Espírito da Ver-
dade chamou de “voz do instinto”, que
desperta quando chega o momento e
manifesta-se como um pressentimento.
Nesse caso, o pressentimento pode vir a
se cumprir ou não, porque somos dota-
dos de livre-arbítrio e podemos ceder ou
não às próprias tendências perniciosas
que trazemos do passado ou às sugestões
de Espíritos infelizes que não queiram o
nosso progresso.

Outra causa para os pressentimentos
são os contatos espirituais produtivos
que podemos estabelecer no Plano Espi-
ritual durante o sono físico. Nesses mo-
mentos em que o corpo físico repousa, o
Espírito se liberta parcialmente, passan-
do a compartilhar da realidade espiritu-
al com outros Espíritos encarnados ou
desencarnados. Desses contatos, quan-
do resulta um aprendizado importante
para o Espírito, ele pode guardar no es-
tado de vigília uma lembrança vaga do
que aprendeu durante o sono, uma es-
pécie de pressentimento que procurará
guiá-lo nas suas futuras resoluções.

Também pode ocorrer que durante o
sono físico o Espírito receba algumas ad-
vertências de seu Espírito Protetor ou dos

Espíritos Familiares, verdadeiros conse-
lhos que procuram fazer-nos viver da
melhor maneira possível enquanto en-
carnados. Nesses casos também podem
esses conselhos manifestar-se como pres-
sentimentos no estado de vigília.

Para algumas pessoas dotadas de du-
pla vista, nas quais o Espírito encontra-
se em estado de emancipação mais ou
menos acentuado (vide item 184, cap.XV,
Livro dos Médiuns), os pressentimentos
podem resultar de sua própria capacida-
de de entrever as consequências dos fa-
tos atuais e o encadeamento dos acon-
tecimentos. Deus assim o permite como
prova ao indivíduo e como uma oportu-
nidade para que ele dê a sua contribui-

ção na melhor resolução dos fatos.
Finalmente, existem os médiuns de

pressentimentos, que recebem de forma
intuitiva as comunicações de Espíritos
amigos, alertando-os para a ocorrência
de futuros fatos importantes, de forma
vaga para não influenciarem nas decisões
do médium ou daqueles diretamente
envolvidos.

Que cada um examine as diversas cir-
cunstâncias felizes ou infelizes de sua vida e
perceberá as várias vezes em que os pres-
sentimentos poderiam poupar-lhes muitos
dissabores, caso tivessem sido considerados!

Márcia Pacciulio
marcia_pacciulio@yahoo.com.br

nos ajudarão e muito a compreender e
conviver de modo mais leve e sereno
com as vicissitudes que "aparecem" ao
longo da existência.Através do estudo,
passamos a compreender o porquê das
nossas dificuldades, sabendo que elas
são resultado do mau uso que fizemos
do nosso livre-arbítrio, nessa ou em en-
carnações anteriores. "A cada um segun-
do suas obras"Emmanuel em Palavras de
Vida Eterna nos diz; "A dor é processo. A
perfeição é fim. Assim sendo, caminhei-
ros da evolução ou da redenção têm cada
qual, a sua cruz.... No círculo carnal, a
cruz é a dificuldade orgânica, o degrau
social, o parente infeliz...No círculo espi-
ritual, é a vergonha do defeito íntimo não
vencido, a expiação da culpa, o débito
não pago... ...não nos esqueçamos de que
será preciso olvidar o egoísmo e cada um
tomar a sua cruz."Em o Evangelho Segun-
do o Espiritismo - Capítulo V, item 18, La-
cordaire nos orienta;  " Quando o Cristo
disse: "Bem-aventurados os aflitos, o rei-
no dos céus lhes pertence", não se referia
de modo geral aos que sofrem, visto que
sofrem todos os que se encontram na Ter-
ra, quer ocupem tronos, quer jazam so-
bre a palha. Mas, ah! Poucos sofrem bem;
poucos compreendem que somente as
provas bem suportadas podem conduzi-
los ao reino de Deus."Lembremos Kardec
quando diz; "Não vos insurjais contra os
obstáculos; um campo não se torna fértil
sem suor".Maria, a mãe de Jesus sobre as
dificuldades da vida nos ensina; "Tudo pas-
sa, isso também passará". Nos momentos
de aflição lembremos a "Oração da Sere-
nidade"; "Deus concedei-me a serenida-
de para aceitar as coisas que não posso
modificar.Coragem para modificar aque-
las que posso.  e Sabedoria para perceber
a diferença".

Nilson Freire Torres -
ntorres888@gmail.com

Superando obstáculos

S

É
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ESDE- ESTUDO
SISTEMATIZADO DA
DOUTRINA ESPÍRITA

FEB- Federação
Espírita Brasileira
“Jamais considere seus estudos como

uma obrigação, mas como uma oportu-

nidade invejável para aprender a conhe-

cer a influência libertadora da beleza do

reino do espírito, para seu próprio pra-

zer pessoal e para proveito da comuni-

dade à qual seu futuro trabalho perten-

cer”. Albert Einstein.
Em 2013 temos muito a comemorar!

Há trinta anos, a Campanha do Estudo
Sistematizado da Doutrina Espírita era
lançada, em nível nacional, pela Federa-
ção Espírita Brasileira, em reunião ordi-
nária do seu Conselho Federativo Nacio-
nal – CFN, realizada em novembro de
1983.

No Estado de São Paulo, a USE- União
das Sociedades Espíritas Intermunicipal
de Ribeirão Preto foi a primeira a adotar
o ESDE como um programa oficial de es-
tudos, a partir de agosto de 2005. Atual-
mente, em sua área de atuação, estuda-
se o ESDE em dezesseis sociedades espí-
ritas. Ao todo são trinta e sete grupos,
nos quais mais de quinhentos participan-
tes estudam a Doutrina Espírita por este
programa. São quarenta e oito monito-
res que realizam um belíssimo trabalho
conjunto.

No Estado de São Paulo estão em fun-
cionamento mais de trezentos grupos de
estudo que utilizam o ESDE, com pers-
pectivas de adesões para novos interes-
sados em conhecer os princípios espíri-
tas.

A coluna literária do Jornal Verdade e
Luz participa desse momento memorá-
vel, descrevendo o formato deste Progra-

ma de Estudos, inspirado em Kardec, que
incentivava a formação de grupos para
estudar a Doutrina Espírita de maneira
séria e contínua.

 O Programa do ESDE divide-se em
dois níveis de aprendizado: Programa
Fundamental, subdividido em dois to-
mos, cada um contendo nove módulos
de estudo, e Programa Complementar
com um único tomo, também com nove
módulos. Os módulos contem número
variável de roteiros de estudos esclare-
cedores da Doutrina Espírita. O Progra-
ma Fundamental aborda principalmente
os pontos principais da Doutrina e as leis
morais enquanto o Programa Comple-
mentar trata de temas como vida no
mundo espiritual e mediunidade.

A duração mínima prevista para a apli-
cação dos Estudos é de três anos letivos,
com reuniões semanais, metodologia in-
terativa por meio de roteiros dinâmicos
e diversificados para trabalhos em gru-
po, propiciando a participação, integra-
ção e contextualização dos participantes.
Como nos diz Emmanuel, no livro A Ca-
minho da Luz: “No século XIX, as lições

sagradas do Espiritismo iam ser ouvidas

pela Humanidade sofredora. Jesus, na

sua magnanimidade, repartiria o pão

sagrado da esperança e da crença com

todos os corações”.

Os roteiros do ESDE trazem, para cada
lição estudada, rica bibliografia compos-
ta pelas obras da Codificação Kardequia-
na e outras obras coerentes com os pos-
tulados da Codificação, que respaldam os
assuntos a serem discutidos, e é também
fonte imensurável de pesquisa para es-
tudos, reflexões e mudanças na conduta
moral e espiritual.

A participação nos estudos do ESDE
não é restrita apenas aos espíritas, todos
que desejam um conhecimento metódi-
co balizado em informações sérias, con-
tínuas e que tem como base as obras
codificadas por Allan Kardec e ampara-
das no amor e no Evangelho de Jesus são
bem-vindos. Informe-se pelo telefone 16
3610 1120, ou pelo site
www.userp.org.br e encontre a Socieda-
de Espírita mais próxima de sua residên-
cia ou trabalho e inscreva-se para os cur-
sos gratuitos que estão iniciando suas
atividades neste semestre.

abadiamatheus@yahoo.com.br

Há 30 anos, Bezerra de Menezes dis-
se, através da mediunidade de Divaldo
Pereira Franco:  “Um programa de estu-

do sistematizado da Doutrina Espírita,

sem nenhum demérito para todas as

nobres tentativas que têm sido feitas ao

largo dos anos, num esforço hercúleo

para interessar os neófitos no conheci-

mento consciente da Nova Revelação, é

o programa da atualidade sob a inspira-

ção do Cristo.” Isto foi dito na reunião
Conselho Federativo Nacional da FEB, no
dia 27 de novembro de 1983, em Brasí-
lia, DF, no lançamento nacional da Cam-
panha de Estudo Sistematizado da Dou-
trina Espírita - ESDE.

Estava-se implantando no Brasil, na-
quele momento, um programa de estu-
dos que vinha sendo preparado e expe-
rimentado, no Rio Grande do Sul. Lá o
programa teve seu início inspirado pelo
Espírito de Angel Aguarod, disparado pela
seguinte mensagem, recebida em 1976 :
“Cabe, pois, aos espíritas, responsáveis

pelo Movimento Espírita, uma ampla

tarefa de divulgação das obras básicas

da Doutrina, promovendo um estudo sis-

temático (...)” e outra mensagem, em
1978: “Recomendaríamos uma ‘grande

campanha’ (...) em torno da importân-

cia do estudo das obras básicas da Dou-

trina Espírita.” Em 1978, Rio Grande do
Sul aplicava seu programa do Estudo Sis-
tematizado da Doutrina Espírita.

A sinalização para a importância do
estudo das Obras Básicas vinha aconte-
cendo em diferentes lugares, ao mesmo
tempo, como em São Paulo, por exem-
plo, com a Campanha Comece pelo Co-

meço, lançada em 1975.
A espiritualidade vem trabalhando

continuamente para o progresso da
humanidade,indicando que fazia-se ne-
cessária a divulgação dos conhecimentos
trazidos pelos espíritos e codificados por
Kardec, para que estes pudessem ser
apropriados por todos. A grande ênfase
da espiritualidade é no estudo, de forma
sistematizada, das Obras Básicas.

Em 2005 a USE Ribeirão Preto, ade-
rindo à campanha nacional para difusão
do ESDE, adotou este programa e tem
recomendado sua implantação a todas as
Sociedades Espíritas unidas. Assim, de-
senvolve um trabalho de apoio para im-
plantação nas casas espíritas, oferecen-
do cursos de preparação de monitores,
atividades de esclarecimento sobre o
Programa, reuniões bimestrais com os
monitores dos grupos de ESDE, etc.

Desde então foram implantadas 95
turmas em 28 Sociedades Espíritas de sua
área de atuação. Isso significa mais de mil
e quinhentas pessoas envolvidas! Trata-
se de cursos de 3 anos, portanto, 58 des-
tes grupos já concluíram seus estudos,
sendo que muitos de seus participantes
estão hoje envolvidos nos trabalhos das
casas espíritas, em grupos de estudos de
aprofundamento, ou mesmo monitores
de outros grupos de ESDE.

Atualmente há 16 casas espíritas que
oferecem esse programa de estudos, a
maioria delas com turmas de primeiro,
segundo e terceiro ano. Em 2013 come-
çamos o ano com 37 grupos, sendo 9 ini-
ciantes - Programa Fundamental I, 12 no
Programa Fundamental II e 16 no Progra-
ma Complementar.

Em comemoração aos 30 anos do
ESDE, o Jornal Verdade e Luz vai publicar
mensalmente artigos sobre os diferentes
aspectos deste programa de estudo, que
envolvem: as temáticas, a forma de de-
senvolvimento, o plano espiritual e o
ESDE, repercussões do estudo no Brasil
e no mundo, etc.

Se você quiser mais informações so-
bre esse Programa, entre em contato
conosco pelo emailesde@userp.org.br.

Departamento do ESDE
USE Ribeirão Preto

ESDE: 30 anos de estudo!
1983 - 2013
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  Página Infantil

ATIVIDADES PARA CRIANÇASMENSAGENS DE ORIENTAÇÃO E REFLEXÃO

* A.E. MEIMEI
Rua Guarujá, 261 - Jardim Paulista - Rib.Preto
Sábados - 16 às 17hs
*ASSOCIAÇÃO ESPÍRITA SEARA DE AMOR
Rua Antonio Gual, 311 – Sumarezinho – Rib.Preto
Sábados – Infantil das 8h30 às 11hs
Adolescentes das 15h30 às 17hs
Mocidade das 17h30 às 18h30
* C.E. AMOR E CARIDADE
Rua Aurora, 274 - Vila Tibério - Rib.Preto
Sábados – das 16h00 às 18h00
* C.E. APÓSTOLO PEDRO
Rua Jorge Velho, 59 - Vila Amélia - Rib.Preto
Sábados - 9h30 às 10h30
* C.E.BATUÍRA
Rua Rodrigues Alves, 588 - Vila Tibério - Rib.Preto
Domingos - 8h30 às 10hs
Sábados - 17 às 18hs
* C.E. CAMINHOS DO AMOR
Rua Francisco Bassotelli, 276
Quintino Facci II - Rib.Preto
Sábados – das 14h30 às 15h30
* C.E. EURÍPEDES BARSANULFO
(Unificação Kardecista)
Rua Mariana Junqueira, 504 - Centro - Rib.Preto
Domingos - 8h30 às 10hs
Evangelização - 10h15 às 12hs
* C.E. PAI JACOB DOS SANTOS
Rua Barão de Mauá, 188 - Vila Virginia - Rib.Preto
Domingos - 8h45 às 10hs
* C.E. SEAREIROS DE JESUS
Av. José Luiz Pavanelli, 437
Avelino Palma - Rib.Preto
Domingos - 9 às 10hs

* G.E. AMOR, CARIDADE E AÇÃO
Rua Eloi Petean, 308 - Jardim Procópio - Rib.Preto
Domingos - 8h30 às 10hs
* G.E. UNIÃO FRATERNA
Praça 4, nº 65 - Jd. Botânico - Rib.Preto
Sábados - 14 às 16hs
Faixa Etária - 03 a 20 anos
*GRUPO ESPÍRITA UNIÃO FRATERNA
Praça Antonino Carosella, nº65 – Jd. Botânico -  Rib.Preto
Sábados - 16:30 às 18hs
Faixa Etária – 03 a 15 anos
* GRUPO DA FRATERNIDADE LUIZ GALVÃO CÉSAR
Rua Padre Manoel Bernardes, 1036
Vila Virginia - Rib.Preto
Sábados - 16 às 17h30
Fone: 3637-3032
* S.E. ALLAN KARDEC
Rua Monte Alverne, 667 - Vila Tibério - Rib.Preto
Sábados - 17 às 18h30
* S.E. CÁRITAS
Rua Osório Ferreira, 244 – Cast. Branco Novo – Rib. Preto
Quartas – 20 às 21hs.
* S.E. CASA DA ESPERANÇA
Avenida dos Andradas, 1255
Pq.Rib.Preto - Rib.Preto
Sábados - 15 às 17hs
Faixa Etária - 03 a 17 anos
* S.E. CASA DOS HUMILDES
Rua Vitório Paschoalin, 497 - Jd. Florestan
Fernandes – Rib.Preto
Sábados - 15 às 16hs

* S.E. DONZELA DE ORLEANS
Rua: Paraná, 1153 – Ipiranga – Ribeirão Preto
Domingos -  8h30 às 10hs.
* S.E. FONTE VIVA
Rua Sacadura Cabral, 832 - C. Elíseos - Rib.Preto
Quartas – 20 às 21hs
* S.E. JOANNA DE ÂNGELIS
Rua Nilo Peçanha, 77 - Jd. Mosteiro - Rib.Preto
Domingos – 8h45 às 10h30
Faixa Etária – 03 a 18 anos
* S.E. MARIANO DO NASCIMENTO
Rua: Marechal Mascarenhas de Moraes, 901
Lagoinha – Rib.Preto
Evangelização da Família – Pais e Filhos de 02 a 20 anos
(Infantil – Juventude e Mocidade)
Aos sábados – 17h00 às 18h00
* S.E. NOSSO LAR
Rua Medeiros de Albuquerque, 904
Vila Virginia - Rib.Preto
Domingos - 8h45 às 10hs
* S.E.PEQUENINOS DE JESUS
Trav.São Roque, 108 - Campos Elíseos - Rib.Preto
Sextas - 20 às 21hs
Mesmo horário das palestras para os pais.
* SANATÓRIO ESPÍRITA VICENTE DE PAULO
Rua Pará, 1280 - Ipiranga - Rib.Preto
Domingos –8 às 9hs
* S.E.UNIÃO E CARIDADE
Rua Marcondes Salgado, 223 - Centro - Rib.Preto
Terças - 20 às 21hs
* S.BENEF. MILTON MATTOS
Rua Pará, 1603 - Ipiranga - Rib.Preto
Domingos - 9hs
Núcleo II
Rua Américo Batista, 1824 - Ipiranga - Rib.Preto
Sábados - 15hs

EVANGELIZAÇÃO INFANTIL

A lista está aumentando, mas ainda faltam os horários de sua Evangelização.
Ligue ou envie para a Banca do Livro Espírita. Estamos aguardando!

“ O professor, trabalhando com o  alu-
no, explicou, deu informações, questio-
nou, corrigiu o aluno e o fez
explicar.”(Vygotsky)

·“trabalhando com o aluno” – A ex-
pressão ‘com’ já revela uma atitude de
interação. Trabalham professor e aluno.

·“explicou” e “deu informações”- Ex-
plicar é muito mais do que fazer uma
mera exposição. É buscar na mente dos
alunos as ideias relevantes que servirão
como ponto de partida para o que se
quer ensinar. É caminhar a partir dessas
ideias, ampliando os esquemas mentais
já existentes, modificando-os ou substi-
tuindo-os por outros mais sólidos e
abrangentes. Nesta  tarefa desempe-
nham papel fundamental a exemplifica-
ção e o enriquecimento do que está sen-
do explicado com um número suficiente
de informações.

·“questionou e corrigiu o aluno”- Pro-
curou verificar e a sua fala havia sido
compreendida e, diante de possíveis er-
ros, os corrigem.

 Não basta apenas questionar. Com-
pletando essa ação está a de corrigir, que
não se resume, em absoluto, na simples
indicação do erro e na sua consequente
substituição pela resposta certa. A capa-
cidade de isolar e abstrair são de funda-
mental importância. Enfatizando apenas

CONVITE
CURSO PERMANENTE para a EVANGELIZAÇÃO ESPÍRITA

Local :         Centro espírita Joana de Angelis
                     Rua: Nilo Peçanha, 77 – Jardim Mosteiro – Ribeirão Preto.
Horário:    20 Horas
               Todas as segundas SEXTAS-FEIRAS de cada mês.

1- Forma suspen-
sa no ar, que dá
origem às chuvas.
2- Legume que os
coelhos apreciam
demais.
3- Serve para
fechar ou abrir a
água da pia.
4- Um lanche
muito famoso.
5- Um delicioso
derivado do leite.
6- Os cachorros
adoram.
7- Usada para
parar o navio.
8- O melhor
amigo do ho-
mem.

DINÃMICA S PARA GRUPOS DE ESTUDOS
“ Desenvolvendo habilidades na comunicação oral”

Objetivo: Incentivar o desenvolvimento da criatividade, da habilidade de comu-
nicação e da inteligência linguística e também o desenvolvimento do poder de
síntese e formação de equipes.
Procedimento:
·Escreva na lousa  uma lista dos temas estudados até o momento e outros temas
que você tenha ao alcance da capacidade do grupo. Exemplo: Os princípios do
espiritismo – As leis morais ou outros temas estudados.
·Convide os participantes para formarem pequenos grupos, conversarem em mais
ou menos 3 minutos sobre os temas, e  escolherem apenas 1.
·Os grupos receberam materiais para pesquisas dos temas. Exemplo: as Obras
Básicas. O Organizador deverá estipular um tempo para pesquisarem.
·Após o tempo determinado para preparação do tema, passe para as apresenta-
ções.
·Incentive-os a falar em público, sem se envergonharem, pois todos poderão fa-
zer o mesmo. O mais importante é mostrarem os pontos principais do tema du-
rante a apresentação.

EVANGELIZAÇÃO: O papel de quem ensina.
o que é essencial.

·“...e o fez explicar” – Talvez resida

aqui o ponto alto de todo o processo. Ao

pedir que o aprendiz explique, o educa-

dor pode detectar se ele está, de fato, se

apropriando do conteúdo. Para isso é

necessário que esse aprendiz consiga

expor, com suas próprias palavras, o as-

sunto tratado, deixando perceber possí-

veis relações com outros temas, que

exemplifique com dados tirados do seu

cotidiano, fazendo generalizações, etc.

 De alguma forma, Kardec, na figura

do prof. Rivail, já intuía que deveria ha-

ver profunda mudança na forma de en-

sinar, a fim de permitir que o aluno ma-

nifestasse suas perguntas, suas dúvidas.

Dizia ele a respeito das crianças, em

1828: “seu espírito é ávido de conheci-

mento; elas testemunham por suas per-

guntas contínuas o desejo de se instruir;

mas... rejeita-se quando elas fazem uma

pergunta; recusa-se a lhes ensinar o que

elas desejam saber, perde-se assim a oca-

sião mais favorável, em que seu espírito

está disposto” e termina por dizer “...e

ainda nos espantamos, quando as crian-

ças mostram pouca disposição para o

estudo.”

Obra: Como aprendemos?  Autora:

Lucia Moysés

“... Quando, pois, Jesus diz – deixai
vir a mim os pequeninos – adverte-nos
quanto à época propícia ao lançamen-
to das bases educativas.

Portanto, encaminhar as crianças a
ele, importa em educá-las segundo os
preceitos de sua escola. Consideremos
ainda o que Jesus afirmou de si mes-
mo : Eu sou a Verdade. Eu sou a luz do
mundo.

Ora, o que é educar, no legítimo sen-
tido da expressão, senão orientar o Es-
pírito na aquisição parcial, porém pro-
gressiva, da Verdade? Dessa Verdade
que é luz; dessa luz que é redenção? –
na conformidade de mais esta frase elu-
cidativa da missão do Verbo encarna-
do: Se permanecerdes nas minhas pa-
lavras, sereis realmente meus discípu-
los; e conhecereis a Verdade e a Verda-
de vos libertará?

Esquadrinhemos o quanto possível
o pensamento do Mestre:

Após o – deixai vir a mim os peque-
ninos – ele acrescentou: Não os impe-
çais – isto, porque os discípulos preten-
deram impedir que as crianças se apro-
ximassem dele. Nós – nos dias de hoje,

 “A CRIANÇA”
descurando da educação infantil – o
que estamos fazendo senão impedir
que as crianças se instruam e se ilumi-
nem conforme os preceitos da escola
cristã?

Deixar de proporcionar à infância
essa oportunidade, é contribuir para o
seu extravio, quando está em nossas
possibilidades conduzi-la àquele que é
o Caminho, a Verdade e a Vida.”

Obra: O mestre na Educação – Pe-
dro de Camargo (VINÍCIUS)

Complete a cruzadinha de acordo com as dicas:
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  Notícias das Mocidades Espíritas

Sabemos que muitos jovens saem
pra folia no Carnaval, só que em vários
lugares do Estado de São Paulo e regi-
ões jovens espiritas procuram encon-
trar com si mesmo. Temos diversas for-
mas de aproveitar o feriadão, e essa foi
a forma que eles escolheram, compar-
tilhando informações e apreendendo
um pouco mais da Doutrina Espirita.

Nós da Intermunicipal Ribeirão Pre-
to tivemos jovens participando de dois
dos diversos encontros realizados no
Carnaval:

- COMERP (Confraternização das
Mocidades da Região de Rio
Preto)realizado nos dias 9, 10, 11 e 12
de fevereiro na cidade de São José do
Rio Preto mesmo com o Tema: Pai Nos-
so, o encontro tem um formato total-
mente diferente, aonde cada jovem vê
a necessidade de buscar seus conheci-
mentos através dos tutores disponíveis
lá e das obras básica, de acordo com o

A N D R É   B O R D I N I
psicólogo e psicoterapeuta

CRP 06/75018

anbordini@ig.com.br

Av. Cel. Fernando Ferreira Leite, 182

salas 2 e 7 - Jardim Flórida

(atrás da FAAP entre a

Av. Independência e Av. Caramuru)

CEP 14026-020 - Ribeirão Preto-SP

(16) 3911-7278 e (16) 9123-4231 (recado)

Está chegando a tão esperada 41ª
COMENESP (Confraternização das
Mocidades Espiritas do Norte do Es-
tado de São Paulo), será realizada nos
dias 29, 30 e 31 de Março na Cidade
de Franca/SP.

O Encontro tem como tema central
– O SER – Sentimento, Expressão e
Responsabilidade, cujo objetivo geral
é a “Auto responsabilidade como ca-

minho para o bem estar individual e

universal”. Já estudamos o primeiro
módulo do encontro na 2ª Prévia que
foi realizada aqui em Ribeirão Preto,
abordamos o sub tema: O Ser  Respon-
sável,  com o objetivo de identificar-
se como um ser capaz de descobrir as
razões do próprio querer, assumindo
as consequências da emissão de seus
pensamentos e sentimentos, que sus-
tentam a base de suas ações no meio
em que vive, abordamos os seguintes
tópicos: Automatismo; Querer, pensa-
mento e ação; O livre arbítrio; Culpa x
auto perdão = aprendizado; A respon-
sabilidade e a irresponsabilidade =
consciência ou indiferença; O SERVIR
para vir a SER.

E não para por ai não, ainda vamos
estudar “O Ser Universal”, com o ob-
jetivo de estimular a percepção da co-
nectividade entre os seres, os elemen-
tos da natureza e o fluido cósmico uni-
versal, para que os seres possam criar
e manter relacionamentos sadios com
os outros seres e com o planeta, com
base nos seguintes questionamentos:
A criação, composição e evolução do
Universo; A convivência entre o ser e
o universo; Terra e eu: rumo à rege-
neração; Fluido cósmico universal,
fluidos, princípio inteligente. Vamos

estudar também “O Ser Imortal” com
o objetivo de estimular a percepção
de que como ser contínuo e imortal,
atraio oportunidades nos meios em
que convivo para desenvolver as vir-
tudes à medida que desperto a cons-
ciência de minha divindade, com base
nos questionamentos O Tempo: o pas-
sado, o presente e o futuro; Percep-
ção do processo reencarnatório; Con-
vivência Familiar; Convivência Social;
Processo de individuação x individua-
lismo – Processos psíquicos; Convi-
vência mediúnica. E por final “O Ser

em Equilíbrio”, percebendo o mundo
físico como espaço para as experiên-
cias do espírito imortal buscando in-
tegrar o criador com a criatura, possi-
bilitando o desenvolvimento da auto
responsabilidade, levando-se em con-
ta que as Leis Divinas mantenham esta
casa, tendo como principal fluxo man-
tenedor os pensamentos emitidos por
seus moradores em ação contínua e
ininterrupta na escala evolutiva, com
base nas Leis Divinas e Naturais, Ma-
turidade Moral, Construindo atitudes
sustentáveis que integrem pensamen-
to, sentimento e ação em comunhão
com o Criador – Deus e eu e Auto res-
ponsabilidade – espírito em ação.

Ficou curioso como será o encon-
tro, os debates, dinâmicas e ideias??

Procure seu dirigente ou mesmo o
Intermunicipal através do e-mail
mocidade@userp.org.br.

As inscrições vão até dia 14 de mar-
ço no valor de R$ 25,00.

Qualquer dúvida não deixe de en-
trar em contato conosco, vamos fazer
crescer este movimento de Unifica-
ção!

(16) 8159-5333

veridianacampos@uol.com.br

OBESIDADE INFANTIL

41º COMENESP
tema proposto.  O encontro teve a par-
ticipação de aproximadamente 100 jo-
vens de toda a região.

Não teve só estudo não, em alguns
momentos teve oficinas disponíveis
pros participantes e principalmente
muita confraternização!

- Encontro Geral de Mocidades Es-
piritas da Aliança (Polo 1) , não é por-
que temos segmentos diferentes que
não podemos trocar experiências, tive-
mos  participação também no encon-
tro da Aliança, ajudando na estrutura e
no Teatro.

O Encontro foi realizado nos dias 9,
10, 11 e 12 de Fevereiro, aqui mesmo
em Ribeirão Preto na Escola Mousinho!

O encontro teve como tema central:
Meu Mundo em TransformAÇÂO, onde
levou cada jovem a reflexão interior,
vendo qual é a sua contribuição nessa
encarnação!

Esse foi um breve resumo do que foi
o carnaval pra muitos jovens!

“Juntos Somos 1 e podemos bem
mais”
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OÁSIS

PLAZA

3024-3000
reservas@oasisplaza.com.br

OÁSIS

TOWER

3878-3000
reservas@oasistower.com.br

  Tema de Estudo de Março

m uma visão mais ampla, “con-

solar” não é apenas aliviar so-
frimentos e dores, suavizar uma
pena ou, ainda, receber conso-

lações, como nos dizem os dicionários; é
ir mais além, ou seja, é tudo isso e tam-
bém estimular novas atitudes naquele
que se encontre inconsolado.  O que quer
dizer que não basta aliviar, é preciso des-
pertar no outro a coragem para agir, in-
teragir e enfrentar os desafios.

Em Salmos, número 34, verso 19, le-
mos: “Muitas são as aflições dos justos,

mas o Senhor os livra de todas”. Esta é
uma das maiores promessas que Deus fez
para os homens, estar com eles todos os
dias. Jesus também foi categórico, quan-
do afirmou: “Não se turbe o vosso cora-

ção, credes em Deus e crede em mim

também”. (João, 14:1)
Tomando Jesus como modelo e guia

de nossos passos, em o Novo Testamen-
to, vamos encontrar em Mateus, (XI: 28-
30), o registro mais adequado de Seu en-
sinamento sobre este tema e que Allan
Kardec o transpôs para o livro O Evange-

lho Segundo o Espiritismo, Cap. VI – O
Cristo Consolador: “Vinde a mim, todos

os que andais em sofrimento e vos achais

carregados, e eu vos aliviarei. Tomais

sobre vós o meu jugo, e aprendei de

mim, que sou manso e humilde de cora-

ção, e achareis descanso para as vossas

almas. Por que o meu jugo é suave e o

meu fardo é leve’’.

Comenta Kardec que “Todos os sofri-

mentos e misérias, decepções, dores fí-

sicas, perdas de seres queridos, encon-

tram sua consolação na fé no futuro, e

na confiança na justiça de Deus, que o

Cristo veio ensinar aos homens. E acres-

centa: “Sobre aqueles que, ao contrário,

nada espera após esta vida, ou que sim-

plesmente duvidam, as aflições pesam

com todo o seu peso, e nenhuma espe-

rança vem abrandar sua amargura”. Eis

o que levou Jesus a dizer: “Vinde a mim,

vós que estais fatigados, e eu vos alivia-

rei”. Jesus, entretanto impõe uma con-

dição para a sua assistência e para a fe-

licidade que promete aos aflitos. Essa

condição é a da própria lei que ensina:

seu jugo é a observação dessa lei. Mas

esse jugo é leve e essa lei é suave, pois

impõem como dever o amor e a carida-

de”, acrescenta Kardec.(Os grifos são

nossos).

Afinal, por que as criaturas sofrem?
As aflições têm inúmeras causas que re-
percutem no comportamento atual das
pessoas e de conformidade com a expli-
cação dos Espíritos da Codificação, são de
duas espécies, umas têm sua causa na
vida presente e outras, em existências
pretéritas. O que quer dizer que nem
sempre devemos atribuir os sofrimentos
a erros do passado.

Com advento do Espiritismo, a huma-
nidade vislumbrou novos horizontes para
a sua jornada terrestre, pois a partir da

á 144 anos retornava à pátria
espiritual Allan Kardec, um dos
mais valorosos trabalhadores
da seara do Cristo.

São justas as homenagens que pres-
tamos ao codificador do espiritismo,
pois, a sua contribuição aos espíritos
encarnados no planeta Terra são impres-
cindíveis para que possamos vencer as
nossas imperfeições.

O espiritismo veio reviver os ensina-
mentos de Jesus, que com o passar do
tempo foi sendo modificado pela nossa
intolerância, pela autoridade e arrogân-
cia.

O espiritismo vem nos chamar para
a tarefa de restauração da paz através
dos ensinamentos que Jesus havia nos
trazido e que havíamos esquecido.

A necessidade premente é de estu-
dar educando para o trabalho e ajudar
na construção de um mundo harmonio-
so para extirpar as lutas fraticidas e ego-
ístas.

  Artigo

Justa homenagem
Não se afastar do Cristo é a recomen-

dação presente nas Obras Básicas da
Doutrina Espírita, pois, Jesus é o bálsa-
mo que nos levará ao equilíbrio.

O espírita tem a responsabilidade de
aprender com o Cristo a desenvolver a
mansidão, a esperança e a caridade para
alcançar a simplicidade espiritual que
nos tornará fortes para realizarmos os
compromissos assumidos.

Somente a fé não é suficiente para
vencermos os desequilíbrios provocados
pela nossa prepotência. É necessário
que o exemplo de Jesus nos concite a
lutar sem tréguas contra as nossas im-
perfeições.

Sem o trabalho útil e perseverante
permanecerão os conflitos inúteis, o fa-
natismo dogmático e as perturbações
egoísticas que entravam toda mudança
visando o bem.

É urgente colocarmos em prática as
bases codificadas por Allan Kardec, sob
a orientação de Jesus que vai nos per-

mitir a renovação do ambiente terres-
tre.

O espiritismo vem nos mostrando de
forma clara e didática os ensinamentos
de Jesus e estes vão nos parecendo mais
claros, vibrantes e cheios de vida como
o sol.

Da mesma forma que o dia é sucedi-
do pela noite, do espírita se espera que
não se perca em discussões estéreis de
quem foi quem e se esmere em espa-
lhar e vivenciar novamente a boa nova.

Allan Kardec nos legou o exemplo de
destemor e otimismo, sempre seguro de
seu dever e leal aos seus princípios de
verdadeiro cristão e por isso, é caminho
fértil para todos nós seguirmos.

O trabalho de renovação da atmos-
fera espiritual da Terra continua e os tra-
balhadores estão sempre sendo chama-
dos. Que possamos estar prontos para
tal desiderato.

O mestre lionês atendeu ao chama-
do de Jesus e desempenhou seu com-

promisso com o amor e a competência
esperada.

Cada um de nós é chamado para
desenvolver tarefas às quais tem ca-
pacidade de fazer, muito embora te-
nha que se esforçar muito para que
isso ocorra.

A vida em sociedade nos fornece
oportunidades valiosas para mostramos
a nossa transformação para melhor e os
exemplos nos permitem entender que
todos necessitam de muito esforço para
vencer as suas imperfeições.

É muito justa, portanto, a homena-
gem que sempre fazemos a esse traba-
lhador incansável que nos permitiu,
com o seu esforço, entender que esta-
mos vivendo mais uma das muitas re-
encarnações que nos permitirão alcan-
çar o objetivo da criação que é a felici-
dade.

JORGE JOSSI WAGNER
jorgewag@ibest.com.br
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Consolo, um celeiro de bênçãos
Doutrina Espírita, perguntas como quem

sou, o quê estou fazendo aqui, para onde

vou, e por que sofro passaram a ter res-
postas lógicas e claras – razão pela qual,
a Revelação Espírita é considerada o Con-
solador Prometido (vide João, XIV: 15 a
17:26) e  os princípios fundamentais da
Doutrina Espírita bem entendidos  são
bênçãos para o consolo daquele que ne-
cessite, seja na intimidade dos lares, nas
casas espíritas e nas relações humanas
fora dos arraiais espíritas. Crer em Deus,
na Imortalidade da Alma, na Comunica-
bilidade dos espíritos, na Reencarnação/
Vidas sucessivas, Pluralidade dos mundos
habitados, e na Lei de Causa e efeito- cada
princípio se aplica e se ajusta a cada situ-
ação aflitiva, com reais possibilidades de
devolver a paz interior aos aflitos e de-
senvolver a fé no futuro. E a confiança na
justiça divina. A propósito desta tomada
de consciência, assevera Emmanuel: “Se

a consciência te acusa, repara o erro en-

quanto é cedo. Chispa de fogo gera in-

cêndio. Leve alfinetada prepara a infec-

ção. Humildade é caminho. Entendimen-

to é remédio. E perdão é profilaxia”. (Jus-

tiça Divina, Emmanuel)

Em suma, se acolher é a etapa inicial
que abraça o aflito, consolar é a que leva
a criatura a sentir-se aliviada e predispos-
ta a cultivar a esperança dentro de si,
abandonando a condição de vítima. E o
mais importante: colocando a sua vonta-
de própria a seu favor, para alcançar no-

vos patamares de crescimento
espiritual.Assim, todo aquele que se pre-
disponha a consolar, tem como roteiro as
pegadas de Jesus, segundo André Luiz, no
livro “Vivendo o Evangelho” , na lição
intitulada Consolação, cuja transcrição
segue.

Consolação
“Jesus esteve com necessitados de

diversa natureza e a todos ensinou, apon-
tando o roteiro da renovação. Esclareceu
os egoístas. E ensinou a caridade. Con-
fortou as decaídas. E ensinou a vida nova.
Aconselhou os ladrões. E ensinou a hon-

radez. Advertiu os adúlteros. E Ensinou

a correção. Elucidou os arrogantes. E en-

sinou a humildade. Dialogou com os cé-
ticos. E Ensinou a força da fé. Orientou
os avarentos. E Ensinou o desapego. Ali-
viou os sofredores. E Ensinou a esperan-

ça. Recuperou os cegos. E ensinou o va-

lor da luz. Reabilitou os fracos. E ensinou

a coragem. Curou os aflitos. E ensinou o

equilíbrio. Desaprovou impostores. E en-

sinou a sinceridade”.

“Consolador prometido pelo Cristo, o
Espiritismo também lida com diferentes
imperfeições da alma e, à semelhança do
Divino Mestre, semeia a consolação e
ensina a essência do bem, mostrando que
a felicidade autêntica nasce invariavel-
mente da transformação moral”.

Merhy Seba

E
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Diskardec
(16) 3630-3232

Uma palavra amiga”

Banca do Livro Espírita

“18 de Abril”
Localizada na Praça da Catedral.

Sempre com os últimos lançamentos

(16) 3236.5719
Ribeirão Preto

Temas Mensais para 2013
Tema central “O Espiritismo

no contexto do cotidiano”
Janeiro
“Acolhimento - o respeito pelas
diferenças”
Fevereiro
“O estudo na casa espírita”
Março
“Consolo – um celeiro de bênçãos”
Abril
“Esclarecimento – o Evangelho
como roteiro de conduta”
Maio
“Casa Espírita: templo, escola,
pronto socorro”
Junho
“Atitudes renovadas”

  Poesia

Nos momentos difíceis
Nos momentos que a dor
Quiser se aproximar
Exercite seu amor
Pra ela não te machucar!

Não se deixe abater
E nem fique indignado
Pois isto tudo é viver
Não se sinta abandonado!

Procure o amparo buscar
Nos exemplos de Jesus
Sempre pronto a te ajudar
Dando-te coragem e luz!

Tudo, um dia, há de passar
Tenha em Jesus confiança
Nem pense em desanimar
Não perca jamais a esperança!

Leia Conceição Aparecida Pantoni



  Artigo

ippolyte Léon Denizard Rivail,
que mais tarde se tornaria co-
nhecido pelo pseudônimo de
Allan Kardec, nasceu em Lion

(França) a 3 de outubro de 1804 e de-
sencarnou em Paris  a 31 de março de
1869. De uma família antiga que se dis-
tinguiu na magistratura e na advocacia,
não seguiu essas carreiras.  Desde a pri-
meira juventude sentiu-se inclinado ao
estudo das ciências e da filosofia. Educa-
do na escola de Pestalozzi, em Yverdum
(Suiça), tornou-se um dos mais eminen-
tes discípulos desse célebre professor e
um dos zelosos propagandistas do seu
sistema de educação, que tão grande in-
fluência exerceu sobre a reforma do en-
sino na França e na Alemanha. Dotado
de notável inteligência e atraído para o
ensino, pelo seu caráter e pelas suas ap-
tidões especiais, já aos catorze anos en-
sinava o que sabia àqueles dos seus con-
discípulos que haviam aprendido menos
do que ele.  Foi nessa escola que lhe de-
sabrocharam as idéias que mais tarde o
colocariam na classe dos homens pro-
gressistas e dos livres-pensadores. O Es-
piritismo veio, a seu tempo, imprimir-lhe
especial direção aos trabalhos. Pelo ano
de 1855, posta em foco a questão das
manifestações dos Espíritos, Allan Kardec
se entregou a observações perseveran-
tes sobre esse fenômeno, cogitando prin-
cipalmente de lhe deduzir as conseqüên-
cias filosóficas. Entreviu, desde logo, o
princípio de novas leis naturais: as que
regem as relações entre o mundo visível
e o mundo invisível. Reconheceu, na ação
deste último, uma das forças da Nature-
za, cujo conhecimento haveria de lançar
luz sobre uma imensidade de problemas
tidos por insolúveis, e lhecompreendeu
o alcance do ponto de vista religioso.
Além dos livros, fundou e dirigiu a Revis-
ta Espírita (jornal de estudos psicológi-
cos, periódico mensal, a l de janeiro de
1858). Fundou em Paris, a 1 de abril de
1858 a primeira Sociedade Parisiense de
Estudos Espíritas, cujo fim era o estudo

de quanto possa contribuir para o pro-
gresso da nova ciência.  Allan Kardec se
defendeu com inteiro fundamento, de
coisa alguma haver escrito de baixo de
influência de idéias preconcebidas ou sis-
temáticas. Homem de caráter frio e cal-
mo, observou os fatos e de suas obser-
vações deduziu as leis que os regem. Foi
o primeiro a apresentar a teoria relativa
a tais fatos e a formar com eles um cor-
po de doutrina, metódico e regular.  De-
monstrando que os fatos erroneamente
qualificados de sobrenaturais se acham
submetidos a leis, ele os incluiu na or-
dem dos fenômenos da Natureza, destru-
indo assim o último refúgio do maravi-
lhoso e um dos elementos da supersti-
ção. Data do aparecimento de O Livro dos
Espíritos (18 de abril de 1857) a funda-
ção do Espiritismo que, até então, só con-
tara com elementos esparsos, sem coor-
denação e cujo alcance nem toda gente
pudera apreender.  Em vez do postula-
do: Fora da Igreja não há salvação, que
alimenta a separação e a animosidade
entre as diferentes seitas religiosas e que
há feito correr tanto sangue, o Espiritis-
mo tem como divisa: Fora da Caridade
não há salvação, isto é, a igualdade en-
tre os homens perante Deus,a  tolerân-
cia, a liberdade de consciência e a bene-
volência mútua. Ao Espírito sublime de
Allan Kardec, fiel discípulo de Jesus, nos-
so reconhecimento e gratidão pela sua
grande contribuição para o progresso
espiritual da humanidade.  Fonte – Bio-
grafia de Allan Kardec – Livro “Obras Pos-
tumas”

José Argemiro da Silveira

C o m p l e -
mentando in-
formações do
mês anterior
sobre o estu-
do na casa es-
pírita, o item
“aceitando o
convite para
pa r t i c i pa r ”

está colocado a seguir. No mês de feve-
reiro os expositores da USE desenvolve-
ram o assunto.

MODOS DE VER A PARTICIPAÇÃO
A participação como conteúdo de

uma disciplina e ou atividade - pode ser
vista descolada da intenção de ajuda ou
do projeto mais amplo que visa à forma-
ção da pessoa.

A participação vista como “conteúdo”
- orienta as relações voltadas para o en-
tendimento de um tema, valendo-se de
técnicas de comunicação e de manejo de
grupo que ajudem às pessoas a melhor
compreendê-lo.

A participação como prática educati-
va - compreendida como elemento auxi-
liar no processo formativo mais amplo de
pessoas ajudando a desenvolver habili-
dades específicas, a capacidade de ver-

Lembrando Allan Kardec
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balização, o diálogo, a alteridade e o gos-
to pela participação.

A participação vista como “prática
educativa”,deve orientar as relações de
pessoas, devendo contar com a conside-
ração efetiva de suas ações, através das
quais elas se conhecem e podem se apri-
morar.

A proposta de temas para estudo não
cumpre a finalidade de formar ou ajudar
pessoas. O tema delimita o espaço para
as considerações apresentadas, nada
mais; o conteúdo preenche esse espaço.

A “participação” vista como “conteú-
do” capacita pessoas a falar sobre temas.
A “participação” vista como “prática edu-
cativa” ajuda e forma a pessoa.

PARTICIPAÇÃO COMO PRÁTICA EDU-
CATIVA DEVE SER ENTENDIDA COMO UM
PROCESSO, ORIENTADO PELO DESEJO
COMUM DO RECONHECIMENTO DA LE-
GITIMIDADE DA PESSOA. REUNIÃO DE
ESTUDO É O ESPAÇO LEGÍTIMO PARA O
EXERCÍCIO DA PARTICIPAÇÃO COMO PRÁ-
TICA EDUCATIVA RESPONSÁVEL PELA
FORMAÇÃO E DESENVOLVIMENTO DE
PESSOAS. PARTICIPAR É O MAIS DIFÍCIL
DOS PRENDIZADOS.

Adalgiza Campos Balieiro

O estudo na Casa Espírita (II)

DEEM - Departamento de Estudo e Educação da mediunidade - USERP

CURSO DE CAPACITAÇÃO DO
TRABALHADOR DA MEDIUNIDADE

 Atenção companheiros e participantes : em março (excepcionalmente)
no quarto domingo do mês

dia  24  das 9:00 às 12:00 horas   C.E Amor e Caridade / Rua Aurora 274  

DISKARDEC

CURSO DE TREINAMENTO E
SELEÇÃO DE VOLUNTÁRIOS

Intensivo

Início: 2 de março de 2013

Das 8 às 12 horas (sábados)

Duração: 4 semanas

Normal

Início: 6 de março de 2013

Das 20 às 22 horas (quartas-feiras)

Duração: 8 semanas.

Requisitos:

ser espírita, maior de idade e ter

disponibilidade de duas horas

semanais e um domingo por mês.

Inscrição:

diariamente pelo fone 3630-3232

ou no dia do início do curso.

Local:

Rua Machado de Assis, 169


